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  PREFÁCIO




  Escrevi este livro para pregadores, seminaristas e professores de Bíblia. Meu objetivo primordial é estimular e auxiliar pregadores e professores atarefados a proclamarem as narrativas de Gênesis. Este livro os capacitará a descobrir de pronto quais são as estruturas fundamentais de importância para a elaboração de sermões e aulas sobre Gênesis: identificar o enredo de cada narrativa (a trama); expor sistematicamente o núcleo da mensagem destinada a Israel (o tema); revelar a reação esperada da parte de Israel e, por analogia, da igreja hoje (o objetivo); mostrar diferentes modos de vincular cada narrativa a Jesus Cristo no Novo Testamento; e obter a exposição bíblica relevante dos versículos-chave.




  Este livro, a par com o meu Preaching Christ from the Old Testament,1 pretende ainda demonstrar e reforçar o método cristocêntrico histórico-redentor. Conquanto a pregação cristocêntrica seja sempre teocêntrica, ela transcende do enfoque teocêntrico para a plenitude da auto-revelação de Deus em Jesus Cristo. Como explica o apóstolo João: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18).




  Os leitores perceberão que sigo o mesmo modelo básico para cada uma das narrativas, o qual se fundamenta nos dez passos do texto ao sermão que desenvolvi para os seminaristas do primeiro ano (ver o Apêndice 1).2 A repetição resultante em todos os capítulos tem a intenção de inculcar uma postura hermenêutica-homilética básica para com o texto bíblico. Em primeiro lugar selecionamos uma unidade textual e analisamos o seu contexto. Em seguida chamamos a atenção para as características literárias importantes e especialmente para a linha narrativa, que é essencial não apenas para a compreensão do enredo, mas também para a pregação do sermão narrativamente. Depois da interpretação teocêntrica, procuramos detalhar de modo sistemático o tema e o objetivo do texto. Tendo em mente o tema, podemos excogitar diferentes caminhos que levem dessa narrativa particular até Jesus Cristo no Novo Testamento. Uma vez enxergada a mensagem do Antigo Testamento no contexto do Novo Testamento, estamos prontos para expandir o tema e o objetivo do texto para o tema e o objetivo do sermão. Encerro cada capítulo com uma seção sobre a “exposição do sermão”, que pode ser usada não apenas para se entender melhor a narrativa, mas também para coletar e introduzir no sermão as percepções da natureza íntima da narrativa. Essa seção pretende suprir o sermão de um modelo que explore o estilo oral ao máximo, apresentando a referência bíblica antes de lê-la para que a congregação possa acompanhar a leitura (a compreensão é melhor não somente quando a congregação ouve, mas também vê as palavras), e conservar a narrativa em movimento (a maioria das citações, dos argumentos complexos e dos detalhes técnicos é relegada a notas de rodapé). Na exposição indiquei em que ponto e como devo realizar a(s) mudanças(s) que levarão a Cristo no Novo Testamento. Essas mudanças servem apenas como sugestões, pois ao se escrever um sermão de verdade pode-se descobrir melhores modos de realizá-las e em que ponto devem ser feitas. Finalmente, com relação ao objetivo, dou breves sugestões quanto à aplicação. Nos sermões reais, essas “aplicações” precisarão ser substanciadas com ilustrações e sugestões concretas apropriadas à situação da congregação a que se destinam.




  No passado, publiquei alguns estudos sobre trechos de Gênesis,3 os quais revisei e ampliei consideravelmente para este livro. No Apêndice 2 reproduzi o modelo de sermão expositivo que desenvolvi para os estudantes do primeiro ano do Calvin Theological Seminary. Esse modelo visa a sermões que sejam bíblicos, relevantes e bem organizados. Inclui também três de meus sermões sobre as narrativas de Gênesis para demonstrar melhor o resultado prático decorrente de seguir esse modelo na construção do sermão (ver os Apêndices 3 e 5).




  Salvo indicação ao contrário, a versão da Bíblia usada é a NRSV. Nas citações enfatizei esporadicamente algumas palavras colocando-as em itálico. Mesmo sem ser avisado disso, o leitor entenderá que elas são as minhas ênfases, já que não existem no texto hebraico original nem na NRSV.4*




  Todas as transliterações hebraicas foram normalizadas usando-se o padrão apresentado no New International Dictionary of Old Testament Theology and Exegesis, V, xxi (ver p. xvii a seguir), org. Willem A. VanGemerenz.




  As referências incluídas nas notas de rodapé foram reduzidas ao mínimo, as referências completas estão na bibliografia. Quando um livro ou artigo não constar na Bibliografia Selecionada, é porque a informação completa se encontra em nota de rodapé. O Sumário foi planejado para funcionar como um índice de assuntos para as questões principais tratadas no Capítulo 1 e como um índice de textos para as referências principais tratadas nos Capítulos 2 a 24. Os índices mais detalhados sobre os assuntos e as Escrituras estão nas pp. 568 e 579.




  Envio este livro ao mundo com a esperança e a oração de que venha a estimular muitos pregadores a anunciarem as narrativas de Gênesis na medida em que ele, no texto e nas notas de rodapé, propaga idéias para a elaboração de sermões que fortaleçam cada vez mais o povo de Deus com a visão bíblica do paraíso recuperado, o vindouro reino de Deus.




  Sidney Greidanus




  Grand Rapids, Michigan.




  




  

    1 Publicado por esta editora com o título Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento.


  




  

    2 Expliquei e apliquei esses dez passos a Gênesis 22 no meu livro Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento, São Paulo: Cultura Cristã, 2006, 329-358.


  




  

    3 A publicação teve início com Gênesis 22.1-19 no meu Preaching Christ from the Old Testament, 292-318. Em seguida Roger Van Harn me convidou para escrever alguns estudos para The Lectionary Commentary que ele estava publicando. Eu escrevi sobre Gênesis 6.9–8.22; 24.1-67; 28.10-22; 29.15-36; e 37.1-36 – respectivamente, págs. 11-16; 43-48; 52-56; 56-60; e 64-68 do Volume 1. Depois, o Dallas Theological Seminary me convidou para dar algumas palestras especiais sobre como pregar Cristo a partir do Antigo Testamento. Foi lá que experimentei o formato de estudos expositivos, os quais, com algumas modificações, estou usando neste livro. Essas palestras sobre Gênesis 1.1–2.3; 2.4–3.24; e 4.1-26 foram posteriormente publicadas em BSac 161 (2004) – respectivamente, páginas 131-141; 259-273; e 387-397.


  




  

    4 * Na presente tradução, usamos Ara2, caso contrário será informado. (N. do T.)
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  CAPÍTULO 1




  Questões sobre pregar Cristo a partir de Gênesis




  Antes de pregar a partir do texto do Gênesis, o pregador deve examinar alguns problemas que enfrentará e como poderá resolvê-los. Este capítulo introdutório discutirá primeiro algumas questões envolvidas em pregar Cristo; depois, as razões para selecionar histórias de Gênesis como textos de pregação; em terceiro lugar, as dificuldades de interpretação de Gênesis; e, finalmente, os problemas enfrentados ao se pregar a partir dessas narrativas.




  Questões sobre pregar Cristo




  Este livro é sobre a pregação de Cristo a partir das narrativas do Antigo Testamento. Infelizmente, há muita confusão sobre o que significa exatamente pregar Cristo.1 Com base no testemunho do Novo Testamento, já defini a pregação acerca de Cristo como “pregar sermões que integrem autenticamente a mensagem do texto com a culminância da revelação de Deus na pessoa, obra e/ou ensinamento de Jesus Cristo, conforme revelado no Novo Testamento”.2




  Dois movimentos hermenêuticos




  A definição mencionada de pregar Cristo assume a existência de dois movimentos de interpretação. O primeiro considera que o intérprete entende a mensagem no contexto histórico do próprio texto, isto é, procura discernir a mensagem que o escritor queria que Israel ouvisse.3 Em segundo lugar, esse movimento assume que o intérprete entende a mensagem do texto dentro do contexto de todo o cânon (inclusive do Novo Testamento) e de toda a história da redenção.4




  Há duas razões principais para essa transição para o Novo Testamento. Primeira, uma regra hermenêutica crucial é a de que o texto tem de ser sempre entendido no próprio contexto. É claro que o contexto das narrativas de Gênesis na Bíblia cristã não é somente o Antigo Testamento, mas inclui também o Novo Testamento. Por exemplo, quando a narrativa do pacto de Deus com Abraão (Gn 17.10) ordena: “todo macho entre vós será circuncidado”, o pregador percebe instintivamente que hoje não pode aplicar esse mandamento diretamente à congregação. Antes, ao contrário, entende esse texto no contexto do Novo Testamento, no qual o Espírito Santo guiou a igreja para que substituísse a circuncisão como sinal do pacto de Deus (At 15.28,29) pelo sinal neotestamentário do batismo (Cl 2.11-14). Semelhantemente, quando o relato inclui uma promessa da vinda do Messias, como em Gênesis 3.15 acerca da semente da mulher, o pregador não pode estacionar na promessa, mas deve seguir adiante até o seu cumprimento em Jesus Cristo. Ou quando a narração contém um dos tipos de Cristo, como em Gênesis 22.13 sobre o carneiro oferecido “em lugar de Isaque”, o pregador não pode se deter no tipo, mas deve prosseguir até o antítipo, Jesus Cristo, que foi oferecido “em lugar do” povo de Deus.




  Uma segunda razão para essa transição para o Novo Testamento é a exigência neotestamentária de que o pregador cristão pregue Jesus Cristo. A pregação cristã é diferente da pregação judia exatamente porque o pregador cristão entende as passagens do Antigo Testamento no contexto da subseqüente revelação de Deus no Novo Testamento. Conforme explicou apropriadamente Graeme Goldsworthy: “A história nunca está completa em si mesma e é parte integrante da grande história da salvação que culmina em Jesus Cristo. Contar uma história baseada meramente numa parcela da narrativa histórica do Antigo Testamento, por mais completa que seja em si mesma, não é pregação cristã”.5




  Sete maneiras de pregar Cristo




  Ao longo da história da igreja, os pregadores têm anunciado Cristo a partir do Antigo Testamento de várias maneiras. Recorrendo algumas vezes a modos que hoje consideramos ilegítimos, como a alegorização e a tipificação.6 No livro Preaching Christ from the Old Testament, identifico sete maneiras pelas quais o pregador pode se mover legitimamente da periferia para o centro, do trecho do Antigo Testamento para Jesus Cristo no Novo Testamento.7 As sete maneiras são: progressão histórico-redentora, promessa-cumprimento, tipologia, analogia, temas longitudinais, referências do Novo Testamento e contraste. Comentaremos rapidamente sobre cada um desses caminhos até Cristo no Novo Testamento.




  Progressão histórico-redentora




  A via mais ampla e fundamental de um texto do Antigo Testamento até Jesus Cristo é o caminho da progressão histórico-redentora. Ele delineia a história de Deus com o mundo desde que ele criou tudo muito bom (Gn 1), passa pela queda da humanidade no pecado e pelo plano de redenção de Deus mediante a semente da mulher (Gn 3.15), estende-se numa longa história em que Deus dá continuidade à linhagem da semente da mulher (de Gn 3 até Malaquias), prossegue por Cristo (os Evangelhos), pela igreja (At e as cartas do Novo Testamento), e chega finalmente à outra criação (Ap 22). Em outras palavras, podemos traçar na Bíblia a história contínua da redenção que se centraliza na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, que ascendeu para governar a sua igreja desde o céu até que venha de novo. Grosso modo podemos retratar a história da redenção da seguinte maneira:8
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  Quando algum texto dá testemunho da ação salvadora de Deus na História, achamo-nos num caminho que atravessa consistentemente o Antigo Testamento, leva ao supremo ato salvador de Deus ao enviar seu Filho, Jesus Cristo, e culmina na segunda vinda vitoriosa de Jesus. Por exemplo, ao se pregar sobre a história do assassinato de Abel por Caim (Gn 4), o fato de Deus ter concedido Sete “em lugar de Abel” (4.25) para dar continuidade à linhagem da semente da mulher se constitui num elo da corrente da progressão histórico-redentora que leva ao nascimento de Jesus Cristo, a semente da mulher (Gl 3.16), e por fim à sua segunda vinda vitoriosa.




  Nos capítulos a seguir traçaremos as linhas do argumento de cada narrativa individual. Será útil visualizarmos aqui a metanarrativa da Bíblia como um enredo único:9
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  Promessa-cumprimento




  Um caminho mais direto de um texto do Antigo Testamento até Cristo é o da promessa-cumprimento. Se o texto encerra uma promessa da vinda do Messias, o pregador pode se mover para o Novo Testamento para mostrar a consumação absoluta dessa promessa em Jesus Cristo. Por exemplo, no último discurso de Jacó a seus filhos, as suas palavras a Judá configuram uma promessa messiânica:




  O cetro não se arredará de Judá,




  nem o bastão de entre seus pés,




  até que venha Siló;




  e a ele obedecerão os povos.




  (Gn 49.10).




  Na pregação dessa narrativa é possível se mover facilmente da promessa do Antigo Testamento para o seu cumprimento no Novo Testamento em Jesus Cristo, o Rei dos reis nascido da tribo de Judá e da casa de Davi (Mt 1.1-17).




  Tipologia




  Um terceiro caminho de um texto do Antigo Testamento para Cristo é a tipologia. Os eventos redentores, as pessoas ou as instituições do Antigo Testamento podem funcionar como tipos que prenunciam o grande Antítipo, a pessoa e/ou obra de Jesus Cristo. Por exemplo, ao se pregar sobre a queda de Adão e Eva (Gn 3), percebe-se que o primeiro Adão como representante da raça humana prefigura o segundo Adão, Jesus. De fato, Paulo chama Adão de “um tipo (typos) daquele que haveria de vir” (Rm 5.14 – NVI).10 Adão (representando a humanidade) é um tipo antitético (a morte versus a vida) do Antítipo, Jesus Cristo.




  Analogia




  A analogia é o quarto e mais generalizado caminho do texto do Antigo Testamento até Cristo. Ela explicita os paralelos entre aquilo que Deus ensinou a Israel e o que Cristo ensina à sua igreja; entre o que Deus prometeu a Israel e o que Cristo promete à sua igreja; entre o que Deus exigiu de Israel (a lei) e o que Cristo exige da sua igreja. Por exemplo, se a mensagem de Gênesis 12.1-9 é a de que Israel deve tomar posse de Canaã para que adore ao Senhor, pode-se usar a analogia para se chegar até o Novo Testamento e mostrar que Jesus ordena sua igreja a reivindicar todas as nações para Deus (Mt 28.18-20).




  Temas longitudinais




  Um quinto caminho do texto do Antigo Testamento até Cristo é a via dos temas longitudinais. Embora esse caminho se sobreponha com freqüência à progressão histórico-redentora,11 distingue-se dela por focar diretamente o desenvolvimento do pensamento teológico e não o desenvolvimento da história da redenção. A expressão “temas longitudinais” é um termo técnico da disciplina Teologia Bíblica e se refere aos temas que podem ser rastreados nas Escrituras, do Antigo até o Novo Testamento – temas como o reino vindouro de Deus, a aliança de Deus, a redenção de Deus, o juízo de Deus e a providência de Deus. Por exemplo, o tema da lei de Deus pode ser rastreado desde a história da criação (Gn 2.16,17), seguindo pelos patriarcas, pelo Sinai, pelos profetas, até Cristo, que não somente viveu perfeitamente a lei de Deus, cumprindo-a assim a nosso favor, mas que também nos mostrou a dimensão da profundidade da lei de Deus e a expectativa de que vivamos de acordo com ela (Mt 5–7; 22.37-40).




  Referências do Novo Testamento




  Um sexto caminho de um texto do Antigo Testamento até Cristo é o das referências do Novo Testamento. Algumas vezes o Novo Testamento alude ou cita o texto do Antigo Testamento escolhido para a pregação, vinculando-o a Cristo. Nesse caso, a citação do Novo Testamento pode provavelmente servir como uma ponte até Cristo. Por exemplo, ao se pregar sobre a narrativa da criação em Gênesis 1, a mensagem para Israel é a de que o Rei do universo criou por sua Palavra a terra como o seu bom reino. Depois de explicar o significado de Deus criar pela sua Palavra (dez vezes ocorre “disse Deus”), é possível mover-se para o Novo Testamento, em que João lança mão dessa “palavra” (logos) identificando-a com Jesus. Na verdade, ao escrever “No princípio era o Verbo… Todas as coisas foram feitas por intermédio dele” (Jo 1.1,3) ele está citando Gênesis 1.1. Essa referência do Novo Testamento é suficiente em si mesma para, num sermão, servir de ponte até Cristo. Na maioria das vezes, no entanto, as referências do Novo Testamento podem ser mais bem usadas para dar sustentação a outros caminhos até Cristo.12




  Contraste




  Um caminho final do Antigo Testamento até Cristo é o do contraste. Em razão da vinda de Cristo, a mensagem do texto para a igreja contemporânea pode ser bem diferente da mensagem original para Israel. Por exemplo, Deus ordenou que Abraão/Israel circuncidasse todo homem que havia entre eles como sinal de filiação ao pacto (Gn 17.11). Durante dois mil anos a circuncisão serviu como sinal de Deus da participação de Israel no pacto, mas para os gentios convertidos o primeiro concílio da igreja rejeitou essa antiga ordenança com o seu derramamento de sangue (At 15.28,29). Em lugar da circuncisão, o batismo se tornou gradualmente o sinal da filiação ao pacto (Cl 2.11-14). O contraste entre a circuncisão e o batismo existe por causa de Jesus Cristo, que derramou seu sangue de uma vez por todas, pondo fim, dessa maneira, aos ritos e sacrifícios cruentos da antiga aliança.




  Razões para selecionar Gênesis




  Selecionei o livro de Gênesis para demonstrar o método cristocêntrico de interpretação e pregação. Há várias razões para essa escolha. A razão de maior peso é a importância de Gênesis para a igreja; a segunda é a atual inexistência de pregações em Gênesis; e a terceira, o desafio que é pregar Cristo a partir de Gênesis.




  A importância de Gênesis para o entendimento cristão




  A razão fundamental da escolha do livro de Gênesis para demonstrar o método cristocêntrico é a importância desse livro para a igreja. Gênesis dá aos cristãos uma cosmovisão que é assumida, mas não necessariamente ensinada posteriormente pelas Escrituras. Se não pregamos o livro de Gênesis, privamos em grande parte as nossas congregações dessa cosmovisão fundamental. Uma cosmovisão é “uma concepção consistente de toda a existência” (Webster), ou melhor, “o modelo de compreensão das crenças básicas de alguém acerca das coisas”.13 É uma visão fundamental de tudo aquilo da realidade que nos capacita a ver os elementos e os eventos individuais à luz de um todo. Basicamente, uma cosmovisão consiste do conhecimento de três entidades e do relacionamento entre elas: Deus, o cosmos e os seres humanos.
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  Gênesis ensina que Deus é soberano (contra o ateísmo) e totalmente distinto do universo (contra o panteísmo), o único Deus verdadeiro (contra o politeísmo), o Criador deste universo (contra o secularismo e a evolução naturalista), e fez os seres humanos à sua imagem para governarem o mundo a seu favor (contra o hedonismo). Gênesis ainda ensina que Deus não é a fonte do mal, mas criou todas as coisas boas para que as suas criaturas desfrutem o mundo físico (contra o gnosticismo). A fonte do mal e da falência que vemos hoje no mundo é a desobediência humana ao mandamento de Deus, conseqüência da sua maldição sobre a criação. Mas Deus prometeu imediatamente restaurar a sua criação no lindo reino que ele planejara, e, assim, Gênesis esboça os princípios da história redentora: Deus, ao buscar a restauração da sua criação e criaturas, fez, por fim, uma aliança com Abraão, o qual deveria ser uma bênção para “todas as famílias da terra” (Gn 12.3).




  Ao esboçar os princípios da história da redenção, Gênesis ensina acerca do reino vindouro de Deus, do amor de Deus por sua criação e criaturas, do juízo de Deus contra o pecado, da graça de Deus para com pecadores, da fidelidade da aliança de Deus, da providência soberana de Deus, e da presença de Deus com o seu povo. Conforme definiu Ken Mathews: “Se tivéssemos uma Bíblia sem Gênesis, teríamos um ‘castelo de cartas’ desprovido de alicerce e de argamassa. Não podemos garantir a perenidade dos frutos da nossa herança espiritual se não dermos lugar às suas raízes”.14 A igreja hoje precisa entrar em contato com as suas raízes. Depois de uma semana inteira sob o bombardeio da TV, de vídeos, DVDs, música popular e revistas o povo de Deus precisa de um “choque de realidade”15 no domingo, isto é, sermões que exponham a visão bíblica do mundo. O povo de Deus precisa ouvir mais sermões a partir do livro de Gênesis.




  A falta de pregações a partir de Gênesis




  Ao escolher o texto do sermão para as suas congregações, os pregadores têm motivos de sobra para evitar o livro de Gênesis.16 Certo autor caracteriza as histórias de Gênesis da seguinte maneira: “Parecem um amontoado de lendas profanas que pouco ou nada têm a ver com fé. O conteúdo delas (estupro, assassinato, contenda e ciúme entre irmãos, duas mulheres descontentes disputando a atenção sexual do marido e fraude ardilosa dentro das famílias) parece mais adequado às novelas da noite do que à Palavra revelada de Deus”.17 Mais ainda, depois que a crítica das fontes de Wellhausen retalhou o livro nos controvertidos segmentos J, E, P, D e outros. Essa fragmentação coloca em dúvida o texto da pregação e perde de vista a mensagem final do escritor para Israel. Além disso, ao pregarem em Gênesis, os pregadores são atualmente confrontados por perguntas incômodas como: A terra é velha ou nova? Será que os dias em Gênesis 1 duravam 24 horas ou eram mais longos? O dilúvio foi universal ou local? Seriam Abraão, Isaque e Jacó figuras históricas ou personagens fictícios? Em razão dessa conjunção de problemas de ordem hermenêutica, homilética e pastoral, os pregadores modernos acham mais inteligente evitar as pregações nas narrativas de Gênesis.




  O desafio de pregar Cristo a partir de Gênesis




  Uma terceira razão para se escolher Gênesis é o desafio que é pregar Cristo a partir desse livro. Afirma-se que Gênesis contém apenas sete “textos messiânicos”, para os quais se pode empregar o esquema promessa-cumprimento. Os textos messiânicos tradicionais listados para Gênesis são:




  Gênesis 3.15, a semente da mulher;




  Gênesis 4.25, a linhagem de Sete;




  Gênesis 9.26, a bênção de Sem;




  Gênesis 12.3, a bênção a Abraão para “todas as famílias da terra”;




  Gênesis 26.3, a bênção da semente de Isaque;




  Gênesis 46.3, a promessa de Jacó; e




  Gênesis 49.10, a promessa de um governante real para Judá.




  Pregar Cristo a partir dessas passagens pode parecer algo bem direto, mas como é que se prega Cristo a partir das muitas outras narrativas de Gênesis?




  Os pregadores têm procurado resolver esse problema de diversos modos. Alguns deles simplesmente identificam “Yahweh” com Cristo.18 Outros, tomando para si a indicação de João 1 (“No princípio era o verbo”), procuram pelo Verbo eterno em ação no Antigo Testamento. Em Gênesis, dizem eles, o Anjo do Senhor é o Verbo eterno, a segunda pessoa da Trindade.19 Mas isso não é de muita valia, pois o anjo do Senhor só aparece em algumas passagens. Além disso, identificar Cristo com o anjo do Senhor não é pregar Cristo na plenitude da revelação de Deus em Jesus de Nazaré. Há ainda quem procura pregar Cristo valendo-se de interpretação alegórica: importando simplesmente para o Antigo Testamento a história de Jesus no Novo Testamento sem fazer justiça à mensagem do Antigo Testamento (uma forma de eisegese). Outros há que procuram pregar Cristo interpretando meros detalhes da narrativa como tipos de Cristo (o erro da tipologização distintamente da tipologia propriamente dita).




  Alguns exemplos de tentativas frustradas podem ser úteis para expor as dificuldades que os pregadores enfrentam quando pregam Cristo a partir das narrativas de Gênesis. Um conhecido pregador radiofônico apresentou a seguinte interpretação alegórica de Gênesis 2.18-25:




  Enquanto Adão dormia, Deus criou a partir do seu lado ferido uma esposa, que era parte dele mesmo e por quem pagou com o derramar do seu sangue… Tudo agora se esclarece. Adão é uma figura do Senhor Jesus, que deixou a casa do Pai para adquirir sua noiva ao custo da própria vida. Jesus, o último Adão, à semelhança do primeiro, teve de ser posto para dormir para adquirir sua Noiva, a Igreja, e morreu na cruz e dormiu na sepultura por três dias e três noites. O seu lado também foi aberto depois que ele dormiu, e desse lado ferido fluiu a redenção.20




  Outros se movem da marca de proteção que Deus pôs no assassino Caim (Gn 4.15) para a cruz de Cristo, especulando que a marca de Caim era “em forma de cruz”.21 De modo semelhante, “em Melquisedeque trazendo pão e vinho [Gn 14] temos uma clara alusão ao sacramento da Nova Aliança que Jesus instituiu para a realização e dissolução da Antiga Aliança”.22 Muitos têm pregado acerca de Isaque carregando a lenha para o alto da montanha (Gn 22.6) como um tipo de Cristo carregando a sua cruz.23 Certo dicionário moderno de tipos se move alegoricamente até Cristo a partir da narrativa em que Abraão envia o servo para encontrar uma esposa para Isaque (Gn 24):




  Abraão é um tipo do Pai que envia o seu servo (o Espírito) para obter uma noiva (Rebeca) para o seu filho Isaque. O servo representa o Espírito Santo e Isaque representa o Senhor Jesus Cristo… Rebeca representa a igreja.24




  Há ainda outros que pregam os detalhes da vida de José como os da vida de Cristo:




  Não preciso vos dizer, amados, a vós que conheceis a Escritura, que não há no Antigo Testamento nenhum tipo pessoal que seja mais clara e plenamente uma figura do nosso Senhor Jesus Cristo do que o de José. Podeis traçar os paralelos entre José e Jesus em muitíssimas direções… Ao dar-se a conhecer a seus irmãos, era ele um tipo do nosso Senhor revelando-se a nós… I. Atentem, primeiro, que o Senhor Jesus Cristo, assim como José, revela-se geralmente em particular… II. O segundo comentário que devo fazer é este: quando o Senhor Jesus Cristo revela-se a alguém pela primeira vez, é normalmente em meio ao terror e essa primeira revelação com freqüência causa muita tristeza… III. Agora, terceiro, conquanto a primeira manifestação de Jesus, semelhante à de José, cause tristeza, a revelação subseqüente do Senhor Jesus Cristo aos seus irmãos lhes traz o maior júbilo possível.25




  Esses esforços frustrados ilustram o desejo sincero como também a dificuldade que é pregar autenticamente Cristo a partir das narrativas de Gênesis. No entanto, se os estudos a seguir puderem demonstrar que uma, ou mais, das sete maneiras de pregar Cristo nos capacita a pregá-lo a partir das narrativas de Gênesis, deveremos ser capazes de pregá-lo a partir de, talvez, qualquer livro do Antigo Testamento.26




  Questões sobre a interpretação de Gênesis




  Antes de prosseguir para os estudos expositivos, precisamos examinar algumas questões cruciais sobre a interpretação do livro de Gênesis. Devemos discutir em primeiro lugar as questões de interpretação literária e então avançar para as questões de interpretação histórica.




  Questões de interpretação literária




  A crítica das fontes




  A crítica das fontes foi chamada inicialmente de “crítica literária”. A maioria dos comentários modernos sobre Gênesis familiarizará os estudantes com a hipótese documentária das fontes J, E, P e D, de Graf-Wellhausen, que a erudição crítica “aceitou amplamente desde aproximadamente 1878 até 1970, [embora] tenha havido importantes dissidentes em vários pontos”.27 Afirmava-se que a fonte J (javista) datava do período monárquico de Israel por volta de 950 a.C., E (eloísta) da época do reino dividido em torno de 850 a.C., D (deuteronomista) de pouco antes do exílio, cerca de 620 a.C., e P (código sacerdotal) de após o exílio, perto de 500 a.C. O resultado dessa hipótese documentária foi a rejeição da posição judeu-cristã tradicional de que Moisés foi o autor primário do Pentateuco, uma vez que ele poderia pré-datar essas fontes em pelo menos 300 anos. Além disso, ao empenharem a maior parte de seus esforços na crítica das fontes, os estudiosos do Antigo Testamento abandonaram em grande parte a igreja e seus pregadores, porque os pregadores não pregam com base nas fontes hipotéticas subjacentes ao texto, mas no texto final que a igreja recebeu no seu cânon como Escrituras inspiradas (2Tm 3.16–4.2).




  Felizmente, depois de um século explorando becos sem saída, “o caráter hipotético dos resultados da crítica moderna” foi finalmente reconhecido28 e a nova crítica literária das últimas poucas décadas fez os especialistas se concentrarem de volta no texto final. O fato é que a nova crítica literária solapou a hipótese documentária. Gary Rendsburg tem mostrado que “o mesmo vocabulário, ou um vocabulário semelhante, aparece em unidades coincidentes que são normalmente atribuídas a diferentes fontes”. Conclui ele: “a totalidade desse material demonstra como a atenção à estrutura redacional enfraquece grandemente a hipótese documentária, na verdade, de acordo com o presente escritor, torna-a insustentável”.29 Com a queda da hipótese documentária, vem também por terra a sua datação das fontes de Gênesis.30 Gordon Wenham comenta: “Sem negar a presença de fontes no interior da narrativa, o novo crítico literário quer compreender como foi que o editor final viu o seu material e por que o organizou do modo como fez”.31 Essa nova crítica literária, e bem assim as suas precursoras como a crítica da redação e a crítica da retórica, podem auxiliar os pregadores a discernirem a mensagem do texto da pregação.32




  
Tôl§dôt – A estrutura de Gênesis





  O livro de Gênesis é comumente dividido em duas partes distintas:




  1. A História Primitiva (Gn 1.11–11.26), e




  2. A História Patriarcal (Gn 11.27–50.26).




  Embora o chamado de Deus a Abraão inicie claramente uma nova seção em Gênesis, para os propósitos de uma interpretação e pregação apropriadas é crucial também enxergar a estrutura literária total do livro. A consciência da unidade de Gênesis nos capacitará a interpretar cada narrativa à luz do livro como um todo.




  A característica literária unificadora mais evidente das narrativas de Gênesis é a estrutura tôl§dôt criteriosamente construída pelo autor. A expressão °¢lleh tôl§dôt é traduzida de várias maneiras nas versões inglesas: “Estas são as gerações de…”; ou “Estes são os descendentes de…”; ou “Esta é a história de…”.33* Tôl§dôt “significa aquilo que foi produzido para o resultado”.34 Mediante dez35 conjuntos de gerações o autor rastreia de volta as raízes de Israel, desde a escravidão no Egito até Adão e Eva no paraíso.




  Os dez conjuntos de Tôl§dôt – Gênesis começa com Deus criando o seu reino sobre a terra em sete36 dias, e a primeira tôl§dôt (do céu e da terra, Gn 2.4–4.26) mostra o que aconteceu àquele reino: a rebelião humana contra Deus, o banimento do paraíso, Caim assassinando seu irmão Abel e a profunda depravação da sétima geração na qual Lameque se vangloria de matar um rapaz só porque o pisou (4.23). Mas Deus deu a Adão e Eva outro filho “em lugar de Abel” (4.25), Sete, e a linhagem da semente da mulher pôde continuar.




  A segunda tôl§dôt é a tôl§dôt de Adão (Gn 5.1–6.8). Ao longo de dez gerações, ela parte de Adão e passa por Sete até chegar em Noé. Essa é a linhagem da semente da mulher. A sétima geração dessa linhagem é o pólo oposto de Lameque, a sétima geração da primeira tôl§dôt: “Andou Enoque com Deus e já não era, porque Deus o tomou para si” (5.24). E a décima geração é Noé, de quem o próprio pai afirmou: “Este nos consolará dos nossos trabalhos e das fadigas de nossas mãos, nesta terra que o Senhor amaldiçoou” (5.29). No entanto, nos dias de Noé o mal prevaleceu de tal modo que Deus disse: “Farei desaparecer da face da terra o homem que criei” (6.7). “Porém Noé achou graça diante do Senhor” (6.8) e a semente da mulher pôde novamente continuar.




  A terceira tôl§dôt é a de Noé (6.9–9.29). “Noé andava com Deus. Gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé” (6.9-10). Mas “a terra estava corrompida à vista de Deus e cheia de violência” (6.11). Deus instruiu Noé a construir uma arca para que um remanescente pudesse sobreviver ao grande dilúvio que estava para se derramar sobre a terra e purificá-la. Passado o dilúvio, Deus faz uma aliança com a terra e com Noé e seus filhos. “Abençoou Deus a Noé e a seus filhos e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a terra” (9.1). Noé é um novo Adão recomeçando numa terra purificada. Mas o mal continua à espreita no coração do homem. Noé embriagou-se e ficou nu dentro de sua tenda. O seu filho Cam o desonra. Quando Noé descobre isso, amaldiçoa Canaã, filho de Cam (9.21-25). Canaã é outro Caim – semente da serpente. Mas Noé pôde também abençoar Sem e Jafé (9.26,27) e a linhagem da semente da mulher pôde continuar.




  A quarta tôl§dôt é a tôl§dôt dos filhos de Noé, Sem, Cam e Jafé (10.1–11.19). Invertendo a ordem cronológica, ela lista primeiramente setenta (10 x 7) nações que “foram disseminadas… na terra, depois do dilúvio” (10.32) e depois relata a história em que Deus confunde a linguagem de toda a terra em Babel para que o povo fosse disperso “por toda a superfície dela” (11.9). É bem possível que o autor tenha modificado a ordem cronológica para que essa quarta tôl§dôt fique em paralelo com as três primeiras, terminando mais uma vez na desobediência humana: (1) Caim amaldiçoado e a jactância detestável de Lameque, (2) extrema violência, (3) Canaã amaldiçoado e (4) a rebelião de Babel. Com a repetição dessa seqüência o autor chama a atenção para a constante rebelião humana e a graça de Deus em criar outros começos para dar continuação à linhagem da semente da mulher.




  A quinta tôl§dôt é a de Sem (11.10-26) que transita rapidamente pelas gerações até alcançar outro número “dez”, Abraão e seus irmãos (cf. a segunda tôl§dôt, de Adão até o número “dez”: Noé).




  A sexta tôl§dôt é a tôl§dôt de Terá (11.27–25.11). Ela narra a chamada de Deus a Abraão, a bênção prometida e a sua aliança com ele. Deus começa novamente com Abraão que, à semelhança de Noé, é um novo Adão. A linhagem da semente da mulher pôde continuar. Mas Sarai é estéril e, como era costume naquela cultura, dá sua serva Hagar a Abraão para gerar filhos. Nasce Ismael (16.1-16). Tempos depois, Sara engravida e nasce Isaque. Abraão agora tem dois filhos, Ismael e Isaque, mas o Senhor lhe diz: “por Isaque será chamada a tua descendência [semente]” (21.12). Essa tôl§dôt se encerra com a morte de Sara (cap. 23), o casamento entre Isaque e Rebeca (cap. 24) e a morte de Abraão (cap. 25).




  A sétima tôl§dôt é a de Ismael (25.12-18). Com apenas sete versículos, é a menor lista. Uma vez que Ismael é filho de Abraão, o autor inclui essa tôl§dôt, mas mal pode esperar para retornar à linhagem da semente da mulher.




  A oitava tôl§dôt é a de Isaque (25.19–35.29). Ela trata rapidamente de Isaque, mas logo se move para os gêmeos Esaú e Jacó, concentrando-se especialmente em Jacó: a barganha com o irmão mais velho pelo direito de primogenitura, a manobra para lograr o idoso pai por causa da bênção, a fuga até o tio Labão, o casamento com as duas irmãs: Lia e Raquel, e com as suas servas: Bila e Zilpa, a fuga de volta para Canaã, o encontro com Deus em Peniel e a reconciliação com o irmão Esaú. Essa tôl§dôt termina com a morte de Raquel, uma listagem dos 12 filhos de Jacó e a morte de Isaque.




  A nona tôl§dôt é a de Esaú (36.1–37.1).37 É parecida com a tôl§dôt de Ismael. Procura fazer um breve relato dos descendentes de Esaú, que é, no fim das contas, filho de Isaque e Rebeca. Mas o interesse do autor recai sobre o filho eleito, Jacó, e seus descendentes.




  A décima tôl§dôt é a de Jacó (37.2–50.26). Mais evidente do que em qualquer lugar, vemos aqui que a tôl§dôt não se refere à pessoa que nomeia, mas àquele que foi gerado por ela: “Esta é a história da família (tôl§dôt) de Jacó: Quando José tinha 17 anos, pastoreava os rebanhos com os seus irmãos” (37.2, NVI). Esta tôl§dôt final narra a história de José vendido por seus irmãos, o seu aprisionamento no Egito, sua ascensão ao poder, como colocou seus irmãos à prova e as providências tomadas para que Jacó e sua família se estabelecessem em Gósen. A tôl§dôt se encerra com os últimos dias de Jacó, a sua bênção sobre os filhos de José, suas profecias sobre os próprios filhos, a morte de Jacó no Egito e o sepultamento em Canaã e a morte de José. Gênesis termina com estas palavras: “Morreu José… embalsamaram-no e o puseram num caixão no Egito” (50.26). A história que começou com a vida no paraíso parece terminar com a morte no Egito. Mas esse não é o fim da história. Deus chamou à existência uma nova geração de israelitas. As últimas palavras de José são: “Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó… e fareis transportar os meus ossos daqui” (50.24,25). O diagrama na página 35 ajudará a visualizar a estrutura geral de Gênesis e algumas de suas complexidades.




  Funções da estrutura Tôl§dôt – A estrutura tôl§dôt cumpre diversas funções em Gênesis. Primeira, a partir da perspectiva de Israel como nação, as “genealogias demonstram a relação que existe entre grupos de famílias mediante o rastreamento retrospectivo de suas linhagens até se chegar a um ancestral comum”.38




  Segunda, as genealogias lineares de Gênesis 5.1-31 e 11.10-26 (cada uma com dez gerações) servem para ligar uma narrativa à outra. Elas “asseguram a continuidade entre os períodos em que não há narrativa”.39




  Terceira, as genealogias, algumas individualmente e na totalidade, marcam o processo de afunilamento do canal da redenção de Deus. A primeira tôl§dôt, do céu e da terra, inicia-se universalmente e termina com Sete, com quem Deus dará continuidade à semente da mulher. A segunda tôl§dôt, de Adão, estreita ainda mais o campo por causa dos tantos que foram destruídos no dilúvio, até Noé, o descendente de Sete que Deus escolhe para que sobreviva à devastação. A terceira tôl§dôt começa com Noé e seus três filhos, Sem, Cam e Jafé, mas termina com a bênção de Sem. Embora a quarta tôl§dôt seja a de Sem, Cam e Jafé, a quinta restringe a linhagem da semente da mulher a Sem. A sexta tôl§dôt começa com Terá e seus três filhos, Abrão, Naor e Harã, mas centra-se em Abrão como o recipiente das promessas da aliança de Deus. Abraão tem dois filhos, Ismael e Isaque, mas Isaque é o instrumento escolhido por Deus. A sétima tôl§dôt sobre os descendentes de Ismael é breve, para colocar todo o peso nos descendentes de Isaque na oitava tôl§dôt. Isaque também tem dois filhos, Esaú e Jacó e, novamente, o autor perde pouco tempo com os descendentes de Esaú na nona tôl§dôt, para se concentrar no descendente de Jacó, José, na última tôl§dôt.




  Finalmente, e o mais importante, as genealogias revelam a soberania e a graça de Deus na medida em que ele possibilita a continuação da linhagem da semente da mulher com vistas ao restabelecimento do seu reino sobre a terra.40




  
Tôl§dôt – A estrutura de Gênesis




  • Uma tôl§dôt expõe primordialmente aquilo que procede da(s) persona-gem(ens) da(s) qual(ais) ela recebe o nome.




  • A estrutura em tôl§dôt de Gênesis começa universalmente com a criação geral, afunila para toda a humanidade e se estreita ainda mais para uma única família e nação: Abrão, Isaque, Jacó e Israel.




  • Gênesis, com a sua estrutura em tôl§dôt, destaca o número “dez”, o da plenitude, e o número “sete”, o da perfeição ou completude.




  “Estas são as gerações de”:




  Os dez conjuntos de Tôl§dôt




  I Céu e Terra (Gn 2.4–4.26):




  Adão (rebelião)       Caim (assassino)      Lameque (7)       Sete
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  II. Adão (Gn 5.1–6.8):




  Adão     Sete     Enoque (7)     Noé (10)     Violência     Noé alcança favor
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  III. Noé (Gn 6.9–9.29):




  Noé     Violência     Dilúvio     Sem     abençoado     Canaã amaldiçoado
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  IV. Os filhos de Noé (Gn 10.1–11.9):




  Descendentes     nações (70)     Babel
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  V. Sem (Gn 11.10-26):




  Sem                         Abrão (10)
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  VI. Terá (Gn 11.27–25.11):




  Terá                         Abraão
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  VII. Ismael (Gn 25.12-18):




  doze filhos
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  VIII. Isaque (Gn 25.19–35.29):




  Isaque                         Jacó




  IX Esaú (Gn 36.1–37.1):




  descendentes
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  X. Jacó (Gn 37.2–50.26):




  Jacó             José             (70 israelitas no Egito, 46.27)
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  Temas bíblico-teológicos unificadores




  Há também muitos temas bíblico-teológicos que fazem da tecedura de Gênesis uma composição unificada. Podemos perceber seis linhas entrelaçadas: o reino de Deus, a bênção e a maldição de Deus, a aliança de Deus, as promessas da aliança, a promessa da semente e o começo da história da redenção.




  O reino de Deus – Gênesis traça o esboço do começo do reino de Deus. Bruce Waltke chama a atenção de que “embora a expressão ‘reino de Deus’ jamais ocorra no Antigo Testamento e seus equivalentes sejam relativamente raros e tardios, o conceito expressa o todo. A história primordial que traça a história de Israel desde a criação do mundo (Gn 1) à queda de Israel (2Rs 25) é toda a respeito daquilo que o Novo Testamento chama de ‘o reino de Deus’”.41 Gênesis 1 relata que Deus criou esta terra como o seu reino e os seres humanos para administrarem este mundo a seu favor. Os seres humanos deveriam obedecer inquestionavelmente ao grande Rei (Gn 2.15-17). Gênesis 3 descreve a trágica rebelião contra Deus e o subseqüente castigo imposto por ele, mas Deus também resolve restaurar o seu reino na terra (Gn 3.15). Quando Caim matou Abel, Deus deu continuidade à linhagem da semente da mulher com o nascimento de Sete. Quando, mais tarde, a terrível violência tornou a vida impossível, Deus purificou a terra com o dilúvio e começou de novo com Noé. Quando mais adiante o povo desobedeceu a Deus em Babel, ele lhes confundiu a linguagem e começou de novo com Abraão com vistas a espalhar o seu reino por toda a terra: “em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3) – uma promessa repetida depois a Isaque (26.4) e Jacó (28.14).




  A bênção e a maldição de Deus – Deus promove a causa do seu reino pela concessão da sua bênção. A palavra “bênção/abençoar” (b§rakâ/b¹rak) é usada 88 vezes em Gênesis – “mais do que em qualquer livro bíblico”.42 É no paraíso que o som da bênção de Deus ressoa pela primeira vez. Deus abençoou tanto os animais (Gn 1.22) quanto o gênero humano: “Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai...” (1.28). Allen Ross explica sucintamente a palavra “abençoar”: “Um estudo dos seus usos em Gênesis mostra que a concessão de uma bênção trazia prosperidade quanto à fertilidade da terra e da vida. Abençoar incluía a capacitação para se alcançar o que foi prometido”.43




  Com a queda no pecado, a maldição de Deus entra em cena. Deus amaldiçoou a serpente e também o solo (Gn 3.14,17). “Em Gênesis, a maldição abrangia a separação ou a alienação do lugar da bênção, ou até mesmo aqueles que eram abençoados.”44 Deus expulsou Adão e Eva da sua presença no jardim (3.24). Caim foi “maldito por sobre a terra” por ter assassinado seu irmão (4.11). No apogeu do ciclo da violência Deus amaldiçoou o solo (ver 8.21) com um grande dilúvio. Mesmo assim ele abençoou Noé e seus filhos e, conforme dissera a Adão, também lhes disse: “Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a terra” (9.1), Noé amaldiçoou Canaã, seu neto, e abençoou Sem, seu filho (9.25,26). Bênção e maldição – qual delas prevalecerá no final?




  A chamada de Deus a Abraão deixa pouca dúvida: “te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.2,3). Deus repetiu muitas vezes as promessas dessa bênção para Abraão, Isaque e Jacó.45 No livro de Gênesis, vemos o cumprimento parcial dessa promessa de bênção universal especialmente na vida de José, pois o autor registra que “E todas as terras vinham ao Egito, para comprar de José, porque a fome prevaleceu em todo o mundo” (41.57). Debaixo da bênção de Deus, a bondade do seu reino original se espalhará por fim a “todas as famílias da terra”.




  A aliança de Deus – Deus administra o seu reino sobre a terra mediante a aliança que faz com a sua criação e com o seu povo especial. Conquanto a palavra “aliança” (b§rît) não seja usada nos primeiros capítulos de Gênesis, podemos detectar neles alguns dos elementos comuns aos tratados de aliança.46 Por exemplo, na narrativa acerca do paraíso, um preâmbulo identifica o grande Rei como “o Senhor Deus” (Gn 2.4); um prólogo histórico rememora aquilo que o Senhor tem feito (2.7-15); em seguida vêm as estipulações da aliança: “o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (2.16,17); e há, finalmente, a maldição de Deus: “maldita és [serpente] … maldita é a terra” (3.14,17).




  A palavra b§rît é usada pela primeira vez quando Deus anuncia que dará continuidade47 à sua aliança com Noé: “Contigo, porém, estabelecerei a minha aliança” (Gn 6.18). Essa é uma aliança não apenas com Noé e seus descendentes, mas com “todos os seres viventes de toda carne” (9.9-17). Nessa aliança, Deus promete que “não será mais destruída toda carne por águas de dilúvio” (9.11). O sinal da aliança de Deus com a sua criação é o arco-íris (9.13).




  Mais tarde, Deus faz uma aliança especial com Abrão, prometendo dar aos descendentes dele a terra desde o Nilo até o Eufrates (Gn 15.18). Ainda mais tarde, Deus promete a Abrão: “Far-te-ei fecundo extraordinariamente, de ti farei nações, e reis procederão de ti. Estabelecerei a minha aliança entre mim e ti e a tua descendência no decurso das suas gerações, aliança perpétua, para ser o teu Deus e da tua descendência. Dar-te-ei e à tua descendência a terra das tuas peregrinações, toda a terra de Canaã, em possessão perpétua, e serei o seu Deus” (17.6-8). O sinal dessa aliança é a circuncisão (17.10-14). Essa aliança de graça se estende a Isaque (17.19), a Jacó (35.11,12) e a todos os de Israel (Êx 6.2-8).




  As promessas da aliança de Deus – Como vimos, a aliança é marcada pelas promessas especiais de Deus. A repetição dessas promessas atravessa todo o Gênesis como um fio de ouro. Quase sempre as três principais promessas da aliança são destacadas: um relacionamento especial com Deus, uma descendência incontável e a terra de Canaã. É indispensável o cumprimento de todas as três para o estabelecimento de um reino teocrático em Canaã. Essas promessas são repetidas em várias ocasiões em Gênesis:




  1. A promessa de um relacionamento especial com Deus: 10 vezes.




  2. A promessa de uma semente numerosa: 19 vezes.




  3. A promessa da terra: 13 vezes.




  4. Alusões à tríplice promessa de Deus: 17 vezes.48




  No entanto, não se deve olhar superficialmente a promessa de Deus a Abrão: “em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3). Essa promessa é a mais importante de todas, pois surge numa conjuntura crucial: exatamente no fim do relacionamento de Deus com “todas as famílias da terra” (Gn 1–11) e quando a atividade redentora de Deus começa a ser conduzida por meio de uma família (a de Abraão) e de uma nação (Israel). Deus diz a Israel que não está desistindo das nações; ele irá canalizar a sua graça por meio de uma família com vistas a abençoar “todas as famílias da terra”. Essa promessa é repetida sete vezes em Gênesis.49




  A promessa da semente – A promessa da semente é especialmente preeminente em Gênesis. O Antigo Testamento usa a palavra “semente” (zera±) 229 vezes e 59 delas estão em Gênesis.50 Nesse livro, a palavra é aplicada primeiramente à semente de plantas e árvores frutíferas, mas em Gênesis 3.15 o termo “semente” assume uma dimensão mais profunda, bem como espiritual. Deus diz à serpente: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência [semente] e o seu descendente [semente]”. À semelhança de plantas e de árvores, os seres humanos também produzirão sementes, mas essa semente será de dois tipos: a semente da serpente e a semente da mulher; aquela, os que se rebelam contra o grande Rei, e esta, os que buscam seguir a Deus em obediência. Gênesis acompanhará o desenvolvimento desses dois tipos de semente, rastreando especialmente a linhagem da semente da mulher, cuja continuação da existência é muitas vezes duvidosa: Abel é assassinado (4.8); Sarai é estéril (11.30); Rebeca é estéril (25.21); Raquel é estéril (29.31); Jacó e sua família estão prestes a morrer de fome em Canaã (42.2). Mas Deus, em sua graça, interfere continuamente para que a semente da mulher vá de Adão e Eva até Sete, Noé, Abrão, Isaque, Jacó e, no final de Gênesis, comece a ser uma semente numerosa – num total de 70 (10 x 7) pessoas (Gn 46.27; Êx 1.5).




  O começo da história da redenção – O nosso tema bíblico-teológico final no entendimento da estrutura unificada de Gênesis se volta sobre o primeiro tema, o começo do reino de Deus. Gênesis 1 conta como Deus criou esta terra como seu lindo reino, mas Gênesis 3 relata a trágica rebelião contra Deus, o Rei, e o castigo de Deus sobre a humanidade. Apesar disso, Deus resolve restaurar o seu reino na terra. Ele rompe a aliança ímpia entre Adão/Eva e a serpente. Diz ele à serpente: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência [semente] e o seu descendente [semente]. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3.15). Essa declaração de inimizade contra Satanás assinala o começo da história da redenção, da qual o livro de Gênesis relata o começo. Ao enfocar essa história singular, Gênesis apresenta uma estrutura unificada.




  A estrutura literária das narrativas individuais




  Para se entender uma história bíblica e pregá-la na forma de narrativa é crucial identificar a trama dentro da narração. Para se descobrir a trama, deve-se perguntar: qual é o conflito dessa história e qual o seu desenlace? Todas as narrativas terão alguns dos seguintes componentes: um ambiente para a história, alguns’ incidentes preliminares, o incidente que desencadeia o conflito cuja tensão cresce até o apogeu, a virada no curso da narrativa para uma solução, a conseqüência e talvez um desfecho. Tremper Longman elaborou um diagrama útil sobre os elementos típicos de uma trama simples.51
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  As narrativas hebraicas têm diferentes tipos de trama: a trama simples referente a um conflito narrativo e solução simples (ex.: Babel, Gn 11.1-9); a trama simples com subtramas ou complicações (ex.: a chamada de Abrão, 11.27–12.9); a trama complexa cuja relação entre conflito e solução leva apenas a um novo conflito e a outra solução (ex.: a queda no pecado, 2.4–3.24); a trama em suspensão cujo conflito inicial (ex.: a promessa de Deus de fazer de Abrão uma grande nação quando a sua mulher era estéril, 11.30; 12.2) não estará resolvida até o nascimento de Isaque (21.1-7) e ainda assim parcialmente; e a trama da metanarrativa de Gênesis 1 a Apocalipse 22 (ver o enredo único na p.22).




  Além do mais, essas diferentes tramas não se seguem claramente umas às outras, mas estão complexamente entrelaçadas. Uma trama simples pode embutir os ambientes para as tramas em suspensão. Por exemplo, a trama simples da chamada de Deus a Abrão (11.27–12.9) embute a promessa de Deus de “uma grande nação” para Abrão (12.2). O conflito dessa narrativa em suspensão começa a ser resolvido somente com o nascimento de Isaque (21.1-7), depois com Jacó, seus filhos e a quantidade total de 70 israelitas que descem ao Egito (46.27). A trama simples da chamada de Deus a Abrão contém também, da parte de Deus, a promessa da terra (12.7). O conflito dessa trama em suspensão só começa a ser resolvido quando Abrão consegue comprar uma sepultura para Sara (23.1-20), mas no fim de Gênesis ainda espera ser solucionado em definitivo. Deus também promete a Abrão: “em ti serão benditas todas as famílias da terra” (12.3).52 O conflito dessa trama em suspensão só começou a ser solucionado quando “todas as terras vinham ao Egito, para comprar de José” (41.57), mas ainda esperava a solução definitiva. O seguinte diagrama mostra o entrelaçamento das narrativas simples com as narrativas em suspensão que começam a ser solucionadas no livro de Gênesis, mas que se estendem para além dele em busca da solução definitiva:
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  O gênero das narrativas de Gênesis




  Outro aspecto importante enfrentado na interpretação literária é a questão do tipo de literatura que se está interpretando. Embora esta seja uma questão literária, no caso das narrativas de Gênesis o tipo é quase sempre informado pela análise da historicidade das narrativas. Uma vez que essas narrativas não pertencem ao gênero da moderna narrativa histórica, o que são elas? Uma miríade de respostas tem sido dada a essa pergunta, as três mais notáveis são: lenda, mito e saga.




  Lenda – Alguns têm sugerido que as narrativas de Gênesis são lendas. Por exemplo: George Coats declara que a lenda “emprega uma narração relativamente estática. A sua estrutura se caracteriza pela ênfase recorrente em algum aspecto particular do herói da narrativa… A estrutura não desenvolve uma tensão crescente que se mova do ponto de complicação para o ponto de solução… O alvo da lenda é a edificação da audiência. Assim o herói pode servir como modelo cuja virtude pode ser duplicada pelas gerações seguintes”.53 Coats identifica especificamente Gênesis 22 (Abraão) e 39–41 (José) como lendas. No entanto, como veremos, essas narrativas apresentam um aumento gradual de tensão do conflito à solução. Também parece forçado sugerir que Israel, com a sua predileção por fundamentos históricos, procurasse basear a sua história com Deus e a sua reivindicação à terra de Canaã em meras lendas.




  Mito – Outros têm sugerido que as narrativas de Gênesis são “mitos”. Mas “mito” é um termo escorregadio, como testemunha o fato de que os estudiosos usam pelo menos nove diferentes definições para “mito”.54 Segundo McCartney e Clayton, “o significado comum do termo mito na fala popular é o de ‘uma história fabulosa e inverídica’”. Essa denotação, afirmam eles, torna o termo “mito” totalmente inadequado para Gênesis, porque “a história bíblica não é mito, mas história verídica, contada com propósito e ponto de vista teológicos. Ela pode usar as linguagens e as formas lingüísticas de seu ambiente, mas escorregar no termo mito por redefinição resulta de fato numa redução da sua singularidade”.55 Além disso, as narrativas de Gênesis demitologizam as mitologias pagãs.56 Com certeza, o rótulo de “mito” é inadequado para as narrativas que demitologizam mitologias pagãs.




  Saga – Hermann Gunkel foi quem introduziu a palavra “saga” para se referir às narrativas de Gênesis. A “saga”, um termo escandinavo, tem sido definida como “uma longa narrativa tradicional em prosa, de estrutura episódica, desenvolvida em torno de temas ou objetos estereotipados”.57 A principal questão não resolvida com a saga é se ela é histórica e quanto dela é histórico.58 Embora Donald Gowan deplore o fato de que seja um rótulo “vago”, ele afirma que “apesar disso o termo saga pode ser usado proveitosamente para denotar um tipo de literatura que é diferente na forma, no conteúdo e no propósito de escrever história, é tão diferente que deve ser pregada de maneira distintiva”.59 Em contraste, Dillard e Longman consideram que rótulos como saga, lenda, fábula e mito “são obviamente prejudiciais ao propósito histórico do livro. Eles são motivados… mais pela má vontade e incapacidade dos intérpretes modernos de aceitarem a realidade da palavra de Gênesis do que pela percepção clara da intenção do texto”.60 Inquirir acerca da “intenção do texto” pode conduzir a uma posição mais sólida do que os vagos e escorregadios rótulos mencionados.




  A narrativa histórico-redentora – Ao analisar a estrutura tôl§dôt de Gênesis percebemos que o autor fez o máximo esforço para unificar a sua composição ao estruturar o todo como dez conjuntos de tôl§dôt. A intenção clara do autor é ligar a nação de Israel, por meio dos patriarcas, ao começo da história. “A fórmula tôl§dôt recorrente que estrutura o livro… mostra o seu impulso histórico.”61 Bruce Waltke alega efetivamente que Gênesis é uma forma de escrito histórico: “O autor de Gênesis se apresenta como historiador… Ele apresenta uma sucessão cronológica essencialmente coerente, valendo-se da forma verbal da narração hebraica e legitima o seu material situando a sua história sempre que possível no tempo e no espaço (ex.: 2.10-14), traçando genealogias (5.1-32), apresentando vários tipos de prova que a validam (11.9) e citando fontes (5.1 [‘o registro por escrito’])… As provas apresentadas pelo narrador não satisfarão as demandas da historiografia moderna, mas demonstram que ele pretendia escrever uma história verídica e não um mito, saga ou lenda”.62




  Se está claro que Gênesis apresenta uma forma de história escrita, também está claro que é uma forma especial. Essa não é uma história nacional, nem mesmo uma história tribal ou familiar. O autor focaliza a história de Deus com o mundo e os patriarcas. Portanto, podemos denominar o gênero das narrativas de Gênesis de narrativa histórico-redentora.63 Podemos definir a narrativa histórico-redentora como aquela que reconta a história do que Deus fez no mundo para restaurar o seu reino sobre a terra e redimir o seu povo. Em contraste com lenda, mito e saga, o gênero da narrativa histórico-redentora não só reconhece que esse é um modo de escrever história, mas também conecta as narrativas de Gênesis a outras narrativas bíblicas que, juntas, como os quadros de uma película cinematográfica, constituem a metanarrativa da queda da criação (Gn 3) até a outra criação (Ap 22).




  A história da redenção não está acima da história comum; a história da redenção se desdobra em história comum.64 Mesmo assim, o método histórico-crítico comum não é adequado para avaliar a história da redenção, pois assume que pode aplicar às narrativas bíblicas os princípios de analogia e de correlação em um universo fechado para Deus.65 Em razão desse ponto de partida, tal método é inerentemente incapaz de analisar a história da redenção de maneira apropriada. Por exemplo, o método histórico-crítico poderá algum dia confirmar a possibilidade de que José, filho de Jacó, ascendeu ao poder do Egito, mas não poderá confirmar a mensagem bíblica de que “Deus o intentou para o bem, para… que se conserve muita gente em vida” (Gn 50.20 – TB). Para ser justo com o gênero da narrativa histórico-redentora, faz-se necessário usar um método histórico-crítico holístico, isto é, um método que pressuponha um universo aberto para Deus, no qual ele pode agir na História tanto mediata quanto imediatamente.66




  Questões de interpretação histórica




  Ao discutir o gênero das narrativas de Gênesis já entramos no campo da interpretação histórica. Aqui consideraremos as três questões principais: primeira, a historicidade das narrativas de Gênesis; segunda, os seus indispensáveis fundamentos históricos; e terceira, seus leitores originais.




  A historicidade das narrativas de Gênesis 




  As narrativas de Gênesis não são, obviamente, historiografia moderna. Ao menos por uma razão: não são relatos de testemunhas oculares. Se, como afirma a tradição, Moisés foi o seu autor original, ele viveu no mínimo seis séculos depois de Abraão. Ao conduzir Israel para fora do Egito, Moisés escreveu sobre os ancestrais de Israel, descendo profundamente às suas origens: aos seus patriarcas, às primeiras nações, aos primeiros seres humanos, ao começo do mundo. Podemos descrever o texto histórico de Gênesis como historiografia querigmática antiga.




  Historiografia antiga – O autor antigo não está obviamente confinado pelos padrões de exatidão do século 19. Ele é impudentemente seletivo. “Somente aquilo que contribui para a história de Deus – i. é, para a intenção teológica do texto – merece ser comentado. Portanto, se pode desconsiderar séculos inteiros… ou dedicar longos capítulos a períodos relativamente curtos.”67 Por exemplo, o autor consagra 13 extensos capítulos à vida de José, mas simplesmente ignora os três séculos entre a morte de Jacó (Gn 50) e o nascimento de Moisés (Êx 2). O autor de Gênesis seleciona alguns fatos aqui e desconsidera outros ali; organiza alguns eventos em ordem cronológica e depois salta para a ordem tópica (ex.: a inversão em Gn 10 e 11.1-9); recorre a anacronismos quando leva para a arca de Noé a distinção entre animais puros e impuros; emprega uma hipérbole para expressar eficazmente uma idéia ao relatar que “todas as terras vinham ao Egito, para comprar de José” (Gn 41.57); usa a semana de sete dias, conhecida de Israel como modelo literário, para proclamar que o Deus de Israel criou todas as coisas; coloca Enoque, que “andou com Deus”, como o sétimo da linhagem da semente da mulher para contrastá-lo com Lameque, o sétimo da linhagem da serpente; usa números redondos, simbólicos: dez conjuntos de tôl§dôt desde a criação do céu e da terra até Israel no Egito, dez gerações de Adão até Noé e dez gerações de Sem a Abraão, 40 dias e 40 noites de chuvas causam o dilúvio, 70 nações descendem de Noé (Gn 10), 70 pessoas descendem de Jacó (Gn 46.27). Até mesmo as idades atribuídas aos patriarcas podem ter a intenção de ser números simbólicos quando se leva em conta que a idade de 175 anos para Abraão (25.7), de 180 para Isaque (35.28), de 147 para Jacó (47.28) e de 110 para José (50.26) formam uma simetria refinada que começa e termina com o perfeito número sete:68




  175 = 7 x 52




  180 = 5 x 62




  147 = 3 x 72




  110 = 1 x 52 + 62 + 72.




  É evidente que o autor de Gênesis não pretendia dar a Israel uma informação exata acerca do passado distante, e as narrativas não deviam ser entendidas assim.69




  Historiografia querigmática – É melhor entender Gênesis como uma historiografia querigmática. O autor delineia rudimentarmente o começo da história redentora para que Israel se familiarize com o Deus de seus ancestrais e com os seus atos para preservar um povo e restaurar o seu reino na terra. Para pregadores e professores, esse caráter querigmático é vantajoso, pois “os fatos nus e crus da história são normalmente fontes potenciais de várias interpretações diferentes, e o significado íntimo dos eventos, o propósito de Yahweh por trás dos acontecimentos só está claro se for revelado nas palavras que Yahweh fala aos seus mensageiros eleitos”.70 As narrativas de Gênesis podem ser descritas como sermões dirigidos ao antigo Israel, cuja intenção é comunicar a Israel a mensagem relevante de Deus.71 Assim sendo, essas narrativas podem ser usadas para a proclamação relevante ao novo Israel, à igreja, hoje.




  É claro que os pregadores cristãos deveriam honrar a intenção do autor de Gênesis: não devem fazer ao texto perguntas que o autor não pretendia responder. Por exemplo, não devem perguntar a Gênesis a idade da terra nem a seqüência em que as coisas aconteceram. Em vez de levantar essas questões modernas, deviam usar Gênesis para ouvir a importante mensagem que veio ao antigo Israel para aplicá-la à igreja atualmente.




  As fontes de Gênesis – Considerando-se que Gênesis foi escrito muito posteriormente aos eventos que registra, o autor teve de recorrer a fontes antigas para compor a sua obra.72 Eugene Merrill chama a atenção de que “a tradição é silenciosa quanto ao modo como Moisés (ou qualquer autor) teve acesso aos acontecimentos da era pré-mosaica, apesar de que termos como tôl§dôt possam indicar a existência de textos escritos”.73




  No que tange à história primitiva, Ken Mathews sugere que “Gênesis parece seguir um antigo padrão quanto ao modo como as origens eram contadas entre os povos do Oriente Próximo. Os paralelos mais aproximados são o do acádio Atrahasis (1600 a.C.) e o do sumério Eridu Genesis (1600 a.C.) que apresentam um relato do período da criação até o grande dilúvio. Outros paralelos a Gênesis podem ser traçados a partir de mitos como o acádio Enumah Elish e o Épico de Gilgamesh”. Mathews considera que “não há prova da ocorrência de empréstimo direto entre os hebreus e os demais povos, antes, ao contrário, havia o conhecimento generalizado de antigas tradições, compartilhadas por toda a Antiguidade”.74




  Essas fontes, as suas datas e o modo como eram usadas formam um debate infindável – um debate que os pregadores tendem a evitar. No entanto, pode ser útil, ao se tentar compreender a mensagem do texto, saber da existência de fontes subjacentes ou de desenvolvimentos paralelos.75 Pois a maneira como o autor bíblico usa, modifica ou conta as suas fontes pode evidenciar a mensagem particular que ele quer trazer para Israel. Por exemplo, todos os mitos antigos falam de uma miríade de deuses. Gênesis, em nítido contraste, começa assim: “No princípio, criou Deus os céus e a terra”. Na narrativa da criação do épico de Atrahasis, os deuses convencem a deusa Mami a “criar um ser humano que carregue o jugo”, isto é, o “trabalho forçado” dos deuses inferiores.76 Gênesis 1, em contraste, proclama que Deus criou os seres humanos não como escravos, mas como coroa da sua criação, feitos à sua imagem, como seus encarregados para cuidarem da terra. Novamente, “Atrahasis e Eridu Genesis atribuem o dilúvio à última e desesperada tentativa dos deuses se verem livres da aborrecedora superpopulação de humanos. A sobrevivência do ‘Noé’ deles foi por acaso e só foi aceita pelos deuses depois de um acordo. A Bíblia, entretanto, apresenta a população da terra como boa diante de Deus; a procriação é uma bênção e fará acontecer o reino de Deus na terra mediante a linhagem de Adão. Ainda mais importante, o dilúvio é o juízo de Deus contra a prática desenfreada do pecado humano por toda a terra”.77




  Quanto à história patriarcal, embora o autor não esteja tão afastado do seu tema quanto está da história primitiva, ele ainda está pelo menos seis séculos depois de Abraão. Onde foi que ele conseguiu tal informação? Allen Ross sugere que “além das tradições e genealogias primitivas trazidas do Oriente, as tradições familiares dos patriarcas teriam sido passadas de geração a geração. José, e depois Moisés, teriam tido todos os recursos para registrar e preservar as tradições que os ancestrais portavam”.78




  A fidedignidade de Gênesis – Os arqueólogos descobriram paralelos interessantes quanto a lugares e costumes descritos em Gênesis. Victor Hamilton faz um resumo de alguns desses indícios: As tábuas de Mari (século 19 a.C.) “revelaram topônimos e nomes próprios (a) equivalentes aos encontrados nos primeiros capítulos de Gênesis… e (b) muitos nomes restringiam-se à Idade do Bronze”. Posteriormente, textos procedentes de Nuzi (século 15 a.C.) apresentaram os seguintes paralelos:




  1. O casamento com uma sobrinha (11.29).




  2. O marido obtém a condição de irmão ao adotar sua esposa (12.1-20; 21.1-34; 26.1-35).




  3. Um casal sem filhos deve adotar alguém, até mesmo um servo, para cuidar deles; no final essa pessoa herdará as suas posses. No entanto, qualquer filho natural substitui o adotado (15.2,3).




  4. A esposa estéril deve prover uma substituta para o marido, normal­mente a serva da esposa (16.1,2; 30.1-13).




  5. A condição da serva e da sua descendência é protegida do ciúme ou dos caprichos tanto da esposa quanto do marido (21.9-14).




  6. O irmão pode adotar a irmã para concedê-la em casamento a alguém, desde que ela concorde (24.1-67).




  7. O direito de primogenitura pode ser vendido a outra pessoa (25.29-34).




  8. A bênção patriarcal tem força de lei e não está sujeita a mudanças (27.35-37; 48.8-22).




  9. O casal pode adotar o genro como filho (30.1,2).




  10. A posse dos ídolos do lar era vista como um direito de propriedade de herança (31.34).79




  John Sailhamer considera que “não importa como Moisés tenha obtido essa informação, uma coisa é certa: o Pentateuco retrata fielmente a era e o período histórico dos patriarcas… Muitos dos detalhes e costumes históricos das vidas dos patriarcas são agora conhecidos por nós a partir de documentos contemporâneos”.80




  É bom lembrar ainda que a autoridade da mensagem do pregador não depende dos conceitos de precisão histórica do século 19. Porque, como observa Clyde Francisco, “As verdades de Gênesis 1–11 não deverão ser achadas com o mesmo grau de exatidão naquilo que se preservou do fato original e naquele que o testemunhou. As testemunhas em um tribunal dão ao juiz informações sobre o evento real, mas não o podem reproduzir… Ainda assim, os relatos bíblicos, a despeito de suas condições de transmissão, dão testemunho autêntico dos atos redentores de Deus que estão tanto diante quanto além do que falam”.81




  Fundamentos históricos indispensáveis




  Embora a ficção possa certamente proclamar a verdade (ex.: as parábolas de Jesus), os pregadores não podem proclamar a verdade histórico-redentora na base da ficção. Ao recorrerem a Gênesis para anunciar que Deus atuou no mundo e na história humana, a mensagem deles só terá integridade quando eles mesmos reconhecerem a atuação de Deus na História.




  Criando um mundo narrativo – Na seção anterior sobre interpretação literária, vimos como o autor/compilador de Gênesis foi capaz de apresentar uma narrativa convincente ligando a história de Israel como nação aos patriarcas e, em última análise, à criação do mundo. Com a recente mudança de paradigma na erudição bíblica da crítica histórica para a nova crítica literária, e especialmente para a crítica narrativa, os especialistas bíblicos abriram amplas e extraordinárias perspectivas aos pregadores dos relatos bíblicos. As narrativas agora são cuidadosamente analisadas de acordo com o seu ambiente, personagens, diálogo, trama, ponto de vista, narrador e narrado, autor e leitor implícitos, e autor e leitor reais.82




  Infelizmente, na busca do sentido literário e em reação ao violento ataque da crítica histórica secular, os estudiosos bíblicos agora quase sempre ignoram o referencial histórico.83 Eles simplesmente desejam “colocar entre parênteses” a questão da historicidade. Por exemplo, Mark Ellingsen escreveu: “A força da abordagem da narrativa bíblica na pregação de relatos bíblicos incomuns está precisamente em que as alegações históricas formais não são feitas em prol delas”. “A tarefa do pregador é simplesmente reproduzir as narrações bíblicas, e não teimar que os relatos incomuns ocorreram.”84 Grant Osborne, ao contrário, insiste que “se [essas narrativas] forem isoladas do sentido histórico e referencial, elas se tornam arbitrárias e subjetivas. Portanto, qualquer metodologia apropriada deve fundir os dois sentidos (literário e histórico) de tal modo que modifiquem um ao outro, amplificando os pontos fortes e evitando as debilidades de cada um deles”.85




  O mundo da narrativa de Gênesis retrata o mundo real – John Goldingay comenta que “grandes porções do Antigo Testamento, como Gênesis, estão na forma de narrativa sobre o passado verídico. Israel foi capaz de produzir parábola ficcional e testemunho contemporâneo, mas não nas histórias patriarcais: Israel fez questão de contar uma história sobre o passado real, e refere-se a ela, numa passagem como a de Isaías 51, de maneira que deixa evidente que entende a história como essencialmente verdadeira”.86 Em outras palavras: o mundo da narrativa de Gênesis retrata o mundo verdadeiro. Ao contrário de Frei e de outros que sugerem que as narrativas bíblicas são somente “semelhantes à História”, Sailhamer defende que “não basta dizer que as narrativas bíblicas são apenas ‘semelhantes à História’ e relegá-las à condição de ‘narrativa realista [Frei]’… Os autores das narrativas bíblicas mostram de todas as maneiras que desejam que as suas obras sejam consideradas como história e não como ficção… Há indícios razoáveis de que a história registrada nessas narrativas corresponda aos próprios acontecimentos”.87 O diagrama de Sailhamer ajudará a esclarecer a relação entre o leitor, a narrativa histórico-redentora, o mundo narrativo e o mundo real:88
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  A necessidade de fundamentos históricos – A narrativa histórico-redentora exige fundamentos históricos para que a sua mensagem permaneça.89 É claro que nem todas as narrativas demandam fundamentos históricos. Mas para as narrativas histórico-redentoras a falta de fundamentos históricos é fatal, porque o fato de que Deus agia na História é parte essencial da sua mensagem. Por exemplo, se a mensagem de Gênesis é a de que Deus criou este mundo bom, então os pregadores não podem pregar esse texto com integridade se forem adeptos da teoria do evolucionismo naturalista. Questões sobre como Deus criou, quando criou e em que ordem o fez, são secundárias. Mas dúvidas quanto a se Deus é o criador deste universo ou quanto a se ele o criou bom (como na hipótese do gnosticismo) solapam e negam a mensagem de Gênesis 1. Ou, para tomar outro exemplo, a mensagem de que Deus castigou a violência humana com um grande dilúvio (Gn 6–9) exige um dilúvio histórico e real. A questão quanto a se foi um dilúvio universal ou local é secundária. É possível que jamais encontremos a prova irrefutável desses eventos históricos do alvorecer da história da humanidade, mas “inexistência de provas não é prova de inexistência”.90




  Para dar mais alguns exemplos, se a mensagem do autor de Gênesis 12 é a de que Deus chama Abrão de Harã para a terra de Canaã e Abrão for um personagem fictício a mensagem não tem fundamento. Se a mensagem de Gênesis 28 é a de que Deus promete a terra de Canaã a Jacó e seus descendentes e Jacó for um personagem de ficção a mensagem se desmancha no ar. Se a mensagem de Gênesis 39 é a de que Deus estava com José nos seus sofrimentos e José não for uma figura histórica a mensagem se desintegra. Não se deve usar o púlpito, é claro, para tentar “provar” a natureza histórica de Gênesis. É suficiente que pregadores e congregações ouçam essas narrativas na mesma suposição do autor e leitor originais: a suposição da fidedignidade histórica geral.91




  Os leitores originais de Gênesis




  Uma das dimensões da interpretação histórica quase sempre ignorada é a situação histórica dos leitores originais de Gênesis. O conhecimento da situação dos primeiros destinatários de Gênesis é de crucial importância para se captar a relevância das narrativas desse livro. Nesse nível surgem questões como: Quem escreveu esse livro? Para quem? Quando? Onde? E por quê?




  Vejamos um exemplo simples para ilustrar a importância da interpretação histórica nesse nível. Suponha que o texto do sermão foi selecionado de 1 Coríntios. O pregador pergunta: Quem escreveu esse texto? Para quem? Quando? Onde? E por quê? Os especialistas bíblicos dão respostas claras: Paulo escreveu essa carta à combativa igreja da pecaminosa cidade portuária de Corinto, por volta de 55 d.C., porque teve notícia de imoralidade e de outros problemas dessa igreja. As respostas acerca da data e dos ouvintes/leitores a que ela se destinava, assim como das suas necessidades, permitem aos pregadores que se movam para o alvo que Paulo tinha em mente ao escrever essa carta. Por exemplo, um dos objetivos de Paulo era animar os crentes de Corinto a viverem uma vida cristã diferenciada em meio à sua cultura pecaminosa, adverti-los contra as divisões na igreja, motivá-los a caminharem em amor, e a convencê-los da realidade da ressurreição de Jesus. Visto que os problemas de Corinto ainda existem na igreja hoje, os pregadores podem de maneira imediata e relevante transferir as diferentes mensagens de Paulo à igreja de Corinto para as próprias congregações.




  Mas quem foi o autor de Gênesis? A resposta a essa pergunta é difícil porque Gênesis é obra anônima e apresenta sinais de “atualizações” posteriores. No entanto, não resta dúvida de que “a primitiva tradição judia e cristã… é virtualmente unânime em atribuir-lhe [a Moisés] de Gênesis a Deuteronômio”.92 A moderna crítica das fontes, em razão da datação tardia das fontes de Gênesis, abandonou essa visão tradicional. Mesmo assim, há boas razões para continuar a considerar Moisés como o autor/compilador ao menos do núcleo original do Pentateuco – aquilo que Waltke denomina de “Ur-Gênesis”.93 Êxodo 2 relata que Moisés foi adotado pela filha do faraó – uma posição que pode ter dado a ele acesso à educação superior.94 Além disso, o Pentateuco reconta que o Senhor em diversos momentos instruiu Moisés a escrever determinados eventos em um livro, para a posteridade: “Escreve isto para memória num livro” (Êx 17.14), e Moisés assim o fez. Novamente, “Escreveu Moisés as suas saídas, caminhada após caminhada, conforme o mandado do Senhor” (Nm 33.2). Deus também mandou Moisés escrever as palavras do Senhor.95 Nos dias de Josué, quando Israel estava para cruzar o Jordão, o Senhor advertiu Israel para que tivesse “o cuidado de fazer segundo toda a lei que meu servo Moisés te ordenou… Não cesses de falar deste Livro da Lei…” (Js 1.7,8).96 Mais tarde, “os escritores exílicos e pós-exílicos se referiram ao Pentateuco como a Lei, a Lei de Moisés, o Livro de Moisés, e o Livro da Lei de Moisés”.97 No Novo Testamento, Jesus e seus discípulos, e também os seus opositores, atribuíam os primeiros livros da Bíblia a Moisés.98 Bruce Waltke conclui: “O fundador de Israel [Moisés] é o personagem mais provável a transpor o seu repositório nacional de tradições antigas para uma história coerente com o objetivo de definir a nação e a sua missão”.99 Mas John Sailhamer adverte: “não devemos perder de vista o fato de que o próprio Pentateuco chegou até nós como uma obra anônima e tinha a intenção patente de ser lido como tal”.100




  No entanto, para os propósitos da pregação, a pergunta importante a ser respondida não é tanto: quem escreveu o texto? Mas para quem foi escrito? Quando? Onde? E, especialmente, por quê? São essas as perguntas implícitas às perguntas por trás do texto, os problemas enfrentados por Israel para os quais o texto pode ser a resposta. Onde estava Israel quando recebeu essa palavra e quais eram as suas necessidades? Será que o autor dirigia essa mensagem para um Israel aterrorizado e escravizado no Egito, ou para um apreensivo Israel prestes a entrar em Canaã, ou a um Israel cheio de confiança e orgulho durante os dias tumultuosos de Davi e Salomão, ou para um Israel (Judá) esmagado e confuso no exílio? Infelizmente, os estudiosos bíblicos não têm respostas claras para essas perguntas e isso torna a pregação a partir de Gênesis muito mais complicada do que pregar em 1 Coríntios.101 Os especialistas têm sugerido vários ambientes diferentes para Gênesis.




  Israel prestes a entrar na Terra Prometida – Alguns têm sugerido que Moisés escreveu Gênesis quando Israel estava escravizado no Egito,102 mas esse não é um ambiente viável. Antes, ao contrário, as evidências sugerem que Gênesis foi escrito depois que Israel recebeu a lei de Deus no Sinai, porque leis específicas do Sinai foram introduzidas no livro. Por exemplo, a semana de seis dias de trabalho e de um dia de descanso para Israel está refletida no relato da criação. Além disso, as “dez palavras” (Êx 34.28) da lei de Deus estão refletidas nas suas dez palavras ao criar o mundo (10 vezes “Disse Deus”, Gn 1.3-29).103 “Noé faz distinção entre animais limpos e imundos, trabalha num ciclo de sete dias e provavelmente guarda o sábado.”104 Mais tarde o Senhor diz a Isaque que “Abraão obedeceu à minha palavra e guardou os meus mandados, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis” (Gn 26.5). Isso são indicações de que Gênesis foi escrito para Israel depois de Deus dar a sua lei no Sinai.




  Além do mais, como ressalta John Sailhamer, “torna-se evidente, na medida em que se lê a segunda metade do Pentateuco, que ele não foi escrito primariamente para a geração que saiu do Egito. O seu público leitor era especificamente a geração de israelitas que estavam para entrar na Terra Prometida. Todos os eventos de Êxodo e a peregrinação no deserto, assim como a entrega da Lei no Monte Sinai, eram expostos como algo ocorrido no passado… O foco do escritor estava no futuro, na próxima geração”.105 As palavras finais de José em Gênesis destacam esse foco no futuro: “Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó” (Gn 50.24).




  De acordo com isso, veríamos provavelmente os destinatários originais do livro original de Gênesis como Israel em Moabe, prestes a entrar na terra de Canaã.106 Israel havia tentado entrar na terra antes, mas fracassou miseravelmente por causa da sua grande covardia: “Nossos irmãos [os espias] fizeram com que se derretesse o nosso coração, dizendo: Maior e mais alto do que nós é este povo; as cidades são grandes e fortificadas até aos céus” (Dt 1.28).107 Deus castigou essa falta de fé com 40 anos de peregrinação num deserto marcado com sepulturas: todas as pessoas daquela geração morreram no deserto, exceto Moisés, Calebe e Josué. Mas Israel ainda temia entrar na terra, como vemos em Josué 1 pela repetição da ordenança “Sê forte e corajoso” (vs. 6 e 7), que ainda é reiterada no versículo 9 com um paralelismo antitético: “Sê forte e corajoso; não temas, nem te espantes”. Moisés bem que poderia ter em mente as narrativas de Gênesis sobre as lembranças recentes de Israel daquela jornada desastrosa no deserto e o seu presente temor de entrar na Terra Prometida. Como estavam numa situação difícil e sem uma saída à vista, ele os lembra de que o Senhor deles é o grande provedor do seu povo; que nada lhe é impossível; que ele repetidamente prometeu essa terra aos seus pais Abraão, Isaque e Jacó; que ele é fiel ao cumprir as suas promessas; e que a sua presença com eles (assim como com Jacó e José) significa proteção e vida. Portanto, “não temas, nem te espantes!”.108




  Além disso, antes de entrar em Canaã, o povo de Israel precisa saber “quem eram, como se originaram e que propósito tinham como povo da aliança de Yahweh. Isso exigia um esboço da sua história até aquele momento, primeiro como um povo liberto da servidão do Egito para se tornar a nação da aliança no Sinai, e segundo como descendentes de um patriarca comum e que antes se achavam no Egito. A exigência seguinte era que houvesse um elo narrativo entre eles e os ancestrais dos tempos antigos”.109 São essas algumas razões por que Moisés teria escrito o livro original de Gênesis para Israel em Moabe.




  Mas da mesma maneira que há acréscimos posteriores aos “Provérbios de Salomão, filho de Davi, o rei de Israel” (Pv 1.1; ver Pv 30.1 e 31.1), como também há ao livro de Isaías de Jerusalém (Is 1.1; ver Is 40–66), assim também pode ter havido revisões e acréscimos subseqüentes ao relato de Moisés tendo-se em foco a sua importância para Israel mais tarde. Israel em Moabe, portanto, não é o único ambiente histórico de Gênesis que precisamos levar em conta.




  Israel na Terra Prometida – Alguns acréscimos pós-mosaicos (glosas) em Gênesis sugerem que um editor posterior, provavelmente nos dias de Davi e Salomão, elucidou essas narrativas para Israel em Canaã. A frase “Nesse tempo os cananeus habitavam essa terra” (Gn 12.6b; 13.7b) parece apontar para um editor que vivia em Israel quando já não havia cananeus na terra. Gênesis 14 contém pelo menos cinco atualizações geográficas posteriores (ver vs. 2,3, 7,8 e 17). Além disso, o versículo 14 declara que “Abraão perseguiu os captores de Ló até Dã, mas essa cidade só recebeu esse nome depois que os danitas a capturaram em seguida à conquista [de Canaã]” (Js 19.47; Jz 18.29).110 A história da luta de Jacó em Peniel é concluída com um último comentário: “Por isso, os filhos de Israel não comem, até hoje, o nervo do quadril, na articulação da coxa, porque o homem tocou a articulação da coxa de Jacó no nervo do quadril” (Gn 32.32). “Gênesis 36.31, no cabeçalho de uma listagem de reis edomitas, declara que todos eles reinaram ‘antes que houvesse rei sobre os filhos de Israel’. O ponto de vista do autor só pode estar, obviamente, em alguma época depois de Saul.”111 Esses acréscimos pós-mosaicos não alteram necessariamente a importância original das mensagens; procuram apenas torná-las mais claras para Israel mais tarde, nos reinados de Davi e de Salomão, quando as promessas de Deus aos patriarcas se cumpriram mais plenamente.112




  Israel no exílio – Em determinado momento, Gênesis se tornou parte de uma narrativa unificada que vai de Gênesis até 2 Reis, da criação ao exílio. Essa coletânea unificada de livros recebeu a sua forma final provavelmente em torno dos dias do exílio de Israel (de Judá). John Goldingay afirma que “Uma vez que [esses livros] passaram por fim a pertencer a uma obra que culmina no exílio, é apropriado interpretá-los dentro desse contexto”.113 Essa longa narrativa se volta sobre si mesma. “A história que começa em Gênesis com a criação da ordem a partir do vazio e que em seguida tira Abrão de Ur dos caldeus [um termo referente ao primeiro milênio usado em Gênesis 11.28 e 31] para a Terra Prometida, termina em 2 Reis com o triunfo do caos e Israel de volta ao poder dos caldeus” [2Rs 25].114




  Visto que de Gênesis até 2 Reis é uma narrativa única na forma canônica final, o exílio de Israel da Terra Prometida é outro horizonte histórico principal, no qual podemos ver a relevância das narrativas de Gênesis. Israel (Judá) está no exílio, expulso da Terra Prometida, banido da presença de Deus, a aliança aparentemente espedaçada. A nação tem sido devastada pelo possante exército babilônico apoiado pelos seus poderosos deuses. Como Israel ouviria no exílio as narrativas de Gênesis? Como ouviriam eles a história da criação do seu Deus, o qual, apenas falando, trouxe ordem ao caos? Como ouviriam a história do seu Deus criando os deuses pagãos do Sol, da Lua e das estrelas somente no quarto dia? Como ouviriam a história do dilúvio de um Deus que castigou o pecado com a morte, mas que na sua graça salvou um remanescente? Como ouviriam a história de seu pai Abraão emigrando de Ur dos caldeus (Gn 11.31) em resposta à convocação de Deus para ir a uma terra que lhe fora prometida “para sempre” (13.15)? Como ouviriam a história da promessa de Deus ao patriarca Jacó antes de ele deixar a Terra Prometida em direção a Harã: “Eis que eu estou contigo, e te guardarei por onde quer que fores, e te farei voltar a esta terra” (28.15)? Lidas no contexto do exílio, as narrativas de Gênesis começam novamente a pulsar com relevância. Elas podem falar com importância renovada porque as necessidades de Israel no exílio são muito semelhantes às necessidades de Israel em Moabe.




  Hoje, evidentemente, as narrativas de Gênesis fazem parte de uma unidade literária ainda maior que abarca todo o Antigo Testamento assim como o Novo Testamento e vai desde a criação (Gn 1) até a outra criação (Ap 22). Essa metanarrativa dá aos pregadores cristãos uma janela final para o discernimento da importância dessas narrativas para a igreja hoje. Portanto, o desafio diante dos pregadores é ouvir a mensagem de cada narrativa de Gênesis primeiramente como Israel deve tê-la ouvido no ambiente das necessidades dessas várias situações históricas e perceber a sua importância inerente para Israel. O segundo desafio deles é captar o tema e o objetivo de cada narrativa à luz das boas-novas de Jesus Cristo no Novo Testamento e preparar os seus sermões tendo em vista o ambiente das necessidades contemporâneas semelhantes às que Israel enfrentou.




  Questões acerca da pregação 
das narrativas de Gênesis




  Antes de partir para os nossos estudos expositivos, precisamos tocar em mais algumas questões de ordem prática: a pregação de uma série de sermões em Gênesis; como lidar com narrativas longas; razões para a exposição sistemática do tema e do objetivo das narrativas; a aplicação das narrativas; a forma do sermão narrativo; e o estilo oral.




  Uma série de sermões em Gênesis




  Assim como os elos de uma corrente, as narrativas de Gênesis estão ligadas às narrativas anteriores e posteriores. Dessa maneira estão idealmente estruturadas para uma série de sermões. Mas os pregadores devem tomar cuidado para não estenderem a série demasiadamente de maneira que as pessoas comecem a perder o interesse. A diversificação conserva o interesse. Sugiro, portanto, que se planeje uma série de cinco ou seis sermões em Gênesis, mudando-se depois para tópicos diferentes por alguns meses antes de se retornar a outra série de sermões nesse livro. Gênesis se reparte em divisões naturais para certo número de séries curtas: cinco ou seis sermões sobre a pré-história de Israel (Gn 1.1–11.26), cinco ou seis sobre o ciclo de Abraão (11.27–25.11), cinco ou seis sobre o ciclo de Jacó (25.19–35.29) e cinco ou seis sermões nas narrativas de José (37.2–50.26).




  As narrativas longas




  Os pregadores muitas vezes são tentados a pregar em cima de alguma frase de efeito ou de algum personagem que desperta curiosidade. Mas esse procedimento não faz justiça ao escritor inspirado, porque ele não anuncia a sua mensagem numa única frase, versículo ou personagem, mas em unidades literárias. A menor das unidades literárias do gênero narrativo é a cena, mas cenas individuais normalmente não contam histórias completas. O melhor, portanto, é selecionar como texto de sermão uma narrativa individual. O problema prático é que algumas dessas narrativas de Gênesis são bastante longas. Por exemplo, a do dilúvio estende-se de Gênesis 6.9 a 9.17 – mais de três capítulos. Será que temos no período do culto tempo suficiente para ler algo tão longo antes do sermão? Mesmo que façamos essa leitura, como conseguiremos cativar o ouvido das pessoas? O primeiro requisito é uma boa leitura interpretativa. Os próprios pregadores podem fazer isso ou podem solicitar aos melhores leitores da congregação que o façam. Podem também designar três ou mais leitores: um narrador e dois leitores para o diálogo dos personagens (que são normalmente dois em cada cena). Se a narrativa for longa demais para ser lida em razão das muitas repetições da estilística do hebraico, talvez seja possível saltar algumas dessas repetições na leitura da linha histórica principal. Pode-se considerar também em se introduzir trechos da leitura nas várias partes do sermão.




  Tema e objetivo das narrativas




  Alguns especialistas em homilética se opõem à conversão de uma trama bíblica dinâmica numa cena estática para os objetivos da pregação.115 Mas trama dinâmica e tema estático não são diametralmente opostos. Tem-se descrito a relação entre trama e tema como “os dois lados do mesmo princípio formal, no qual a trama é o tema em movimento e o tema é a trama estática”.116 Na verdade, o tema é uma abstração da dinâmica da narrativa. O pregador, no entanto, necessita desse tema para pôr o sermão em foco para que a congregação compreenda qual é o ponto do autor ao fazer a narrativa. A questão de descobrir o tema da narrativa é, acima de tudo, a questão de fazer justiça à mensagem pretendida pelo autor inspirado. O próprio sermão deve converter de volta esse tema estático numa narrativa dinâmica.




  O objetivo, ou alvo, da narrativa leva a perguntar por que o autor contou a Israel essa história específica: que necessidades ele abordou? Que resposta(s) buscava? Qual era a importância dessa narrativa para Israel? O objetivo tem de ser determinado com base na mensagem (tema)117 e nas perguntas por trás do texto. Ao perceberem uma necessidade semelhante nas suas congregações, os pregadores podem recontar a narrativa com um objetivo similar ao do escritor bíblico. A questão quanto a descobrir qual seja o objetivo da narrativa é, em última instância, a questão da importância do sermão.




  A aplicação das narrativas




  O objetivo do sermão prepara o palco para a sua aplicação. Com o desenvolvimento indutivo do sermão, o ponto (tema) da narrativa para Israel só será revelado quando a narrativa tiver sido recontada. Isso significa que sermões narrativos terão normalmente uma aplicação final em vez de uma aplicação corrente. A aplicação final tem muito a seu favor. Primeiro, o sermão pode conservar melhor a tensão da narrativa e manter as pessoas dentro da história. Segundo, ao ser guardada para o final do sermão a aplicação pode ser mais concentrada e forte do que a aplicação corrente. E terceiro, as pessoas se lembrarão melhor dela porque é a parte final do sermão. Para consolidar a importância da mensagem, os pregadores não devem se sentir obrigados a salpicar o sermão com apartes (moralismos), pois esses comentários, embora práticos, depreciam a importância verdadeira do sermão. As aplicações correntes deviam ser extensões da importância original da narrativa para Israel.118




  Nos trabalhos expositivos a seguir, tentarei mostrar o rumo para a aplicação corrente, mas não posso entrar em detalhes por desconhecer a situação da igreja local. Os pregadores que usarem este livro para preparar sermões devem ampliar as aplicações com observações pessoais e ilustrações fortes que atendam as necessidades de suas igrejas locais.




  A forma do sermão narrativo




  Os textos narrativos são mais bem pregados na forma de sermão narrativo.119 Essa forma não permite somente que os pregadores sigam em seus sermões a forma do texto (a narração), permite também que os seus ouvintes se envolvam holisticamente na história (tanto emotivamente quanto intelectualmente). Todavia, ao pregarem nas narrativas do Antigo Testamento os pregadores não podem simplesmente recontar a história, mas devem suspendê-las de tempos em tempos para explicar aos ouvintes modernos o contexto histórico e os costumes culturais que eram óbvios para o Israel antigo. Além disso, deverão recontar a narrativa de tal maneira que a mensagem dela para Israel seja evidente para os ouvintes contemporâneos. E mais, a mensagem para Israel precisa ser canalizada via Novo Testamento e Cristo para a igreja hoje. Os pregadores contemporâneos não podem, por isso, usar a forma narrativa pura, mas terão de recorrer a uma forma híbrida.




  A transição do Antigo para o Novo Testamento e deste para a igreja hoje não quer dizer que todos os sermões terão na sua forma os seguintes movimentos previsíveis:




  1. Mensagem para Israel




  2. Mensagem no contexto do Novo Testamento




  3. Aplicação para a igreja hoje




  Esses são os movimentos hermenêuticos-padrão no estudo do pregador, mas repeti-los do púlpito domingo após domingo pode se tornar aborrecedor para a congregação. Para variar, como também por outras razões, pode-se começar com uma necessidade da igreja hoje, retroceder até o Antigo Testamento, passar para o Novo e voltar para a igreja. Ou pode-se começar no Novo Testamento, retroceder para o Antigo e depois passar para a igreja hoje.




  O estilo oral do sermão narrativo




  Muitos sermões narrativos não funcionam porque são transmitidos na forma escrita. O sermão narrativo, mais do que qualquer forma de sermão, deve ser escrito e pregado num estilo que os ouvintes possam absorver imediatamente. Essa exigência pede um estilo oral, cujas características são:120




  1. Frases curtas – muitas orações principais, poucas subordinadas ou coordenadas.




  2. Palavras curtas e conhecidas.




  3. Palavras vívidas, imagéticas – linguagem que ajude a visualizar a ação.




  4. Substantivos e verbos fortes – palavras que nos permitam ver a ação sem adjetivos e advérbios complicados.




  5. Linguagem específica e concreta, não genérica nem abstrata.




  6. Voz ativa em vez da passiva.




  7. Narração no tempo presente e não no passado.121




  8. Dar a referência do versículo antes de citá-lo para que os ouvintes possam acompanhar a leitura.




  9. Citação direta do diálogo dos personagens, e não citação indireta.




  10. Usar o modo indicativo, e não o imperativo.




  11. Usar perguntas para envolver as pessoas.




  12. Usar linguagem inclusiva de gênero, sem chamar a atenção para isso.




  13. Usar a primeira pessoa do plural “nós”, em vez da segunda “você”.




  14. Pontuação verbal com palavras como “e”, “bem”, “agora”, 
“a propósito”.




  15. Palavras importantes no começo ou no final das orações e frases.




  16. Usar repetição e paralelismo.




  Nos estudos expositivos a seguir, procuro modelar o estilo oral tanto quanto possível a esse tipo de estudo, destacar o tema e o objetivo de cada narrativa, sugerir maneiras de pregar Cristo, e oferecer a exposição de sermões para cada narrativa. A minha intenção não é que os pregadores introduzam todo esse material em seus sermões, o que levaria somente a sobrecarregar os ouvintes com excesso de informação. Antes, ao contrário, a minha intenção é que os pregadores selecionem prudentemente tanto as exposições quanto os modos de pregar Cristo, para produzirem sermões focalizados no tema, bíblicos, relevantes e que comuniquem bem na era pós-moderna.
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  CAPÍTULO 2




  Deus cria o universo
Gênesis 1.1–2.3




  São diversas as dificuldades enfrentadas quando se prega a narrativa da criação. A primeira delas é como pregar Cristo a partir desse relato. Gênesis 1 fala de uma criação perfeitamente boa em que não havia a necessidade de um messias salvador; não faz nenhuma promessa da vinda de Cristo nem apresenta nenhum tipo seu. Como é possível, então, pregar Cristo a partir desse texto?




  Uma segunda dificuldade é a de elaborar um tema individual que faça justiça ao impulso central dessa narrativa, pois a passagem tem várias seções que podem, por si mesmas, servir como textos de sermão: por exemplo, Gênesis 1.26-31, Deus criou os seres humanos à sua imagem para terem domínio; e Gênesis 2.2,3, Deus santificou o sétimo dia.




  Uma terceira e mais problemática dificuldade é a facilidade com que se é envolvido na controvérsia daquilo que se apelidou de “o conflito entre Gênesis 1 e a Ciência”. Qual é a idade da terra? A terra só tem seis mil anos ou tem cerca de quatro bilhões de anos? E relacionado a isso: em Gênesis, os dias tinham 24 horas ou eram mais longos? Se, por um lado, adotarmos a posição que defende os períodos longos, teremos alguns problemas, pois o texto diz claramente que “Houve tarde e manhã, o primeiro dia”, e assim por diante. Tarde e manhã indicam um dia hebraico de 24 horas que começa no pôr-do-sol. Além disso, se as plantas e as árvores foram criadas na terceira era, como poderiam ter sobrevivido sem o Sol, que só foi criado na quarta era? Se por outro lado adotarmos a posição dos dias de 24 horas, teremos outros problemas diferentes. Por exemplo, os cientistas alegam que os dinossauros vagavam pela terra havia duzentos milhões de anos e que os humanos apareceram havia duzentos mil anos, mas Gênesis declara que tanto os animais terrestres quanto os humanos foram criados no sexto dia, isto é, dentro de um período de 24 horas. Enfrentaremos também alguns problemas textuais. Por exemplo, como poderia haver dias, “tarde e manhã”, nos primeiros três dias antes da criação do Sol no quarto dia?




  Infelizmente, por conta dessas dificuldades, muitos pregadores em nossa geração evitam pregar em Gênesis 1. Isso, porém, é uma omissão trágica, porque Gênesis lança os fundamentos da nossa fé cristã. Até mesmo o primeiro artigo do Credo Apostólico declara: “Creio em Deus Pai, Todo-poderoso criador do céu e da terra”. Se deixarmos de pregar a mensagem de Gênesis 1 em razão dos problemas contemporâneos, minaremos a fé da igreja. Portanto, de que maneira podemos pregar Gênesis 1 hoje?




  Uma judiciosa regra de interpretação é que, em primeiro lugar, deve-se ouvir o texto do Antigo Testamento conforme a intenção do autor para Israel. Agora, é evidente que Israel não estava preocupado com a idade da terra nem com os detalhes de como Deus criou o mundo. Essas são questões modernas que podem ou não ser respondidas pelo texto. Se quisermos ser justos com o autor inspirado de Gênesis, devemos começar ouvindo atentamente o texto. Em vez de impor ao texto os nossos questionamentos modernos, temos de ouvir esse relato da criação da mesma maneira que o Israel antigo o teria ouvido originalmente. Portanto, depois de definir a unidade textual, devemos procurar identificar a mensagem do autor para Israel (o tema) e por que a escreveu para ele (o objetivo).




  Texto e contexto




  As unidades textuais vão de Gênesis 1.1 a 2.3, consoante a maioria das versões e não segundo a fórmula tôl§dôt de 2.4a, conforme a NRSV. As fórmulas tôl§dôt de Gênesis, “estas são as gerações de”, sempre introduzem uma nova seqüência, mas nunca com a finalidade de conclusão.1 O desfecho evidente dessa narrativa em 2.1-3 é a repetição do relato do sétimo dia. Essa seção fecha também uma inclusão artística [i. é, um parêntese] aberta em 1.1: “2.1-3 ecoa 1.1 ao introduzir a mesma expressão ‘criou’ ‘Deus’ ‘os céus e a terra’, só que na ordem reversa, fazendo-a reaparecer como ‘os céus e a terra’ (2.1) ‘Deus’ (2.2) ‘criou’. Esse modelo quiasmático encerra habilmente a seção colocada em evidência pelo parêntese literário ‘Deus criou’, ligando 1.1 a 2.3”.2 Além disso, o versículo 4a, “Esta é a gênese dos céus e da terra quando foram criados”, forma uma introdução apropriada à próxima narrativa, que mostra o que aconteceu à criação de Deus.
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